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Epígrafe


  “AS FACES DO GUERREIRO. O deus africano dos metais forjados, da tecnologia e das batalhas ganha diferentes expressões nas variadas linhas das religioes afro-brasileiras. Ele é Ogun para os Iorubás; Nkosi-Mocumbi para os Bantos; Gu ou Gun para os Fon do Daomé. Ogum é um dos orixás mais populares do Brasil”, sincreditazado com Santo Antonio em alguns lugares (na Bahia, por exemplo) e São Jorge em outros (como no Rio de Janeiro, Pernambuco e Rio Grande do Sul). Já os baianos aproximam São Jorge de Oxóssi, o caçador de uma só fecha. Não custa lembrar que o sincretismo é fenomeno de mão dupla, vem de negros e brancos, tem influências ameríndias, pode ser entendido como estratégia de resistência e controle – com variável complexa de nuances – e como fenômeno de fé. A incorporação de deuses e crenças do outro é vista por muitos povos como acréscimos de força vital, e não diluição dela ou estrategia pensada friamente. Ogum ocupa, na mitologia dos iorubás a função do heroi civilizador e senhor das tecnologias. Foi ele, por exemplo, que ensinou o segredo do ferro aos orixás e mostrou a Oxaguiã como fazer a enxada, a foice, a pá, o enxadão, o ancinho, o rastelo e o arado. Desta maneira, permitiu que o cultivo em larga escala do inhame salvasse da fome o povo de Ejigbô. Em agradecimento ao ferreiro, Oxaguiã passou a usar em seu axó funfun, a roupa branca da corte de Obatalá, um laço azul: a cor de Ogun nos candomblés de Ketu”


  SIMAS, LUIZ ANTONIO, 2018


  A SANTO ANTÔNIO, 
QUE A TUDO CORTA.


    agradecimentos


    “SUA ESPADA É QUEM ME GUIA”. Bato cabeça a Ogum, Nkosi-Mucumbi, Gu ou Gun, e especialmente a Ogun Onirê, a divindade de minha Mãe Marina, a quem devo as ferramentas, régua e compasso, daquilo que cuido e verso como sagrado “SOMOS FILHOS DE OGUN COM ALEGRIA.”


    “OGUN AIYÊ / ALA PADA LA OGUN A”. Igualmente, destino estes versos aos Oguns, de minha Mãe Pequena Roberta de Ogun e de meu Pai Pequeno Alagbê Cael de Ogun. “SUA COROA DE OURO É MARIWÔ.”


    Olowo,


    Koro Koro Ko Mode Moro,


    Mo Yié Na Ina,


    Mode Mata,


    Mata Ke Mi Mata Rá,


    Aro Ke Mi Ma Ro Rá,


    Oluwa Agbedeorun,


    Ile Ri Ki,


    Ile Ri Ki,


    Orun Afelejá,


    Olowo Ka Ka Ke Mi Sagun Oba,


    Moke In Ogun,


    Moke In Jaran,


    Tan Tan Ija Ran,


    Tan Tan Ija Ran.
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  prefácio


  ANGELA DE SOUZA


  Universidade Federal da 
Integração Latino-Americana


  Das Terras das Águas e das Matas


  Entre as fronteiras banhadas pelos Rios Paraná e Iguaçu, brotam as palavras que se transformam em poesia e que Maurício dos Santos nos traz como oferendas. Escrever sobre esta obra é um desafio e uma grande alegria ao mesmo tempo.


  Maurício nos convida a percorrer a cidade de Foz do Iguaçu com o que ela tem de mais precioso, na companhia das/dos Orixás que nela habitam. Somos convidadas(os) a percorrer seus bairros com guias que nos levam a conhecer espaços de encontro, espaços de trocas, espaços que nos levam a conhecer essa cidade entre Fronteiras. Espaços de encontro de águas, de orixás, de afetos, de cantos, de palavras, de falas, de poesias, encontro de povos negros em terras indígenas.


  Fronteira essa que é fruto de encontros que fazem emergir conflitos, tensões, desacordos por concepções diferentes sobre os usos das terras, das águas, das matas. E o verbo resistir emerge com intensidade. São desafios que se tornam resistência. Resistência para manter o culto aos Orixás, com suas danças, suas comidas, suas cores, suas plantas, seus cantos, suas forças. Forças que nos guiam, forças que nos fazem permanecer e abrir caminhos.


  A fronteira na qual estamos é o lugar de encontro de Orixás, é o lugar em que suas forças emergem com intensidade no movimento das águas, na forte cor dessas terras, nos ventos que sopram com fúria, nos raios que iluminam a escuridão, na intensidade da mata com seu vigor de tons de verde, marrom e toda a infinidade de cores que a forma.


  Além das palavras, Maurício nos traz imagens, com grande sensibilidade. São detalhes, momentos, sensações, sentidos que fazem com que as palavras caminhem livremente. Como nos coloca o autor na sinopse, a cidade virou um grande terreiro. Dessa cidade as/os orixás atravessaram os rios, as pontes, as matas e adentraram em terras paraguaias e argentinas.
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